
FINANÇAS 

Resultados das sociedades 
, 

anOllLmas em 1959/1960 
Conforme vimos fazendo há vários anos, apresentamos neste estudo 

uma análise dos resultados financeiros de 5587 emprêsas, COm base 1WS 

Z,alanços e contas de resultados publicados nos Diárias Oficiais. Tais 
emprêsas pertencem, aos seguintes setores econômicos: comércio (1 925 

firmas), Indústria (2642), Transportes e Serviços Públicos (262) e Ati­

'l)tdades Diversas (758). Pela massa de unidades econômicas envolvidas 
na presente análise, pode-se afirmar que elas são bem representativas. 
do total das sociedades anônimas do pais , em 1960, Para assegurar ainda 
mais a validade da análise dos elementos aqui considerados, mantive­
mos, tanto para 1959 C011W para 1960, as mesmas emprêsas, não somente 
no total como nos agregados parciais. 

INVERsõES ADICIONAIS 
EM 1960 

A mobilização de recursos finan­
ceiros em 1960, feita pelas 5 587 
firmas citadas, atingiu o expressi­
vo montante de CrS 310 bilhões, 
dos quais CrS 205 bilhões de ori­
gem externa e CrS 105 bilhões de 
origem interna . Considerando, to­
davia, que os vários setôres econô­
micos envolvidos se sujeitam a ca­
racterísticas conjunturais próprias, 
impõe-se, para a análise mais apu­
rada, separá-los em sub-agregados 
homogêneos. Verifica-se, destarte, 
que o "Comércio'\ composto de 
três sub-setôres especificos (ataca-
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dista, varejista e armazenagem) 
além dos "Ramos diversos", mobi­
lizaram, em 1960, CrS 44 bilhões 
de recursos financeiros, ou seja, 
cêrca de 14 c, do total. 

Enquanto isso, a "Indústria", 
composta de 24 sub-setôres especí­
ficos e mais um grupo classificado 
como "Diversos", num total de 
2 642 firmas, mobilizou 220 bilhões, 
ou seja, 70 ( ( do total dos recursos. 
O conjunto das emprêsas compo­
nentes do agregado "Transportes e 
Serviços Públicos", aqui represen­
tado por 262 firmas, mobilizou CrS 
37 bilhões; cabe salientar que so­
mente o sub-setor Uenergia elétri­
ca" realizou uma mobilização fi-
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nanceil'a de CrS 27 bilhões, num 
conjunto de 80 emprêsas. As de­
mais sociedades reunidas nos "R'a­
mos Diversosll

, num total de 758, 
mobilizaram Cr$ 8,5 bilhões. 

A classificação da origem dos re­
cursos entre "externa" e Hinternall 

tem alta significação, de vez que 
no primeiro caso há idéia do esfõr­
ço de captação de recursos, não s6 
através dos aumentos de capital, 
decorrentes de n o va s emissões, 
como das operações de crédito rea­
lizadas pelos diversos setôres para 
complementar as necessidades de 
capital reclamadas pela conjuntu­
ra financeira que envolve os ern­
preen<;tinlentos econômicos. Já os 
recursos de origem interna são re­
presentados pelo esfôrço de capita­
lização a que se sujeitam as emprê­
sas, como condição essencial de 
crescimen to econômico. 

O fato de os recursos de origem 
externa preponderarem sôbre os de 
origem interna, tanto para o con­
junto das firmas, como para os 
agregados específicos, isto é, para 
os setôres de "Comércio", ulndús_ 
tria", "Transportes e Serviços Pú­
blicos" e "Outros" não implica , , 
necessàriamente, ter sido o esfôr­
ço de capitalização interna menos 
significativo do que os resultados 
decorrentes de complementação de 
recursos externos. Isto porque a 
parcela principal dos recursos de 
origem externa provém de aumen­
tos em Ucontas exigíveis" (Banco e 
Outros), cuja contrapartida se ex-
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pressa no aumento de "contas rea­
lizáveis", seja no aumento de esto­
ques, seja no aumento de créditos 
contra terceiros. 

Deve-se notar, como pertinente, 
que essa contrapartida não impli­
ca em igualdade contábil entre au­
mento de Uexigível" e aumento de 
"realizável" . 

Os recursos mobilizados pelos 
diversos s et ô l' e s econômicos sob 
análise destinaram-se substancial­
mente ao aumento do ativo fixo, 
montando a Cr$ 110 bilhões, ou 
seja, mais de 1 3 do total das apli­
cações. É verdade que nesses CrS 
110 bilhões de aumento do ativo 
fixo , cêrca de Cr$ 11 bilhões se re­
ferem à reavaliações mas de qual­
quer modo a cifra imobilizada em 
dados efetivos não perde sua ex­
pressividade. 

O aumento do disponível, para 
o conjunto das empl'êsas aqui con­
sideradas, foi de Cr$ 12 bilhões, ou 
seja, cêrca de 4 9'0 do total das apli­
cações, e o aumento do capital de 
giro realizável - que é a parcela 
preponderante do todo - absor­
veu Cr$ 188 bilhões, isto é, 60 o/c 
do total. 

O exame do comportamento dos 
r e c u r s o s mobilizados, em 1960, 
para fins do ativo fixo, por setô­
res de atividade, revela certas ca­
racterísticas particulares que de­
vem ser destacadas. Em primeiro 
lugar, as imobilizações em "Trans­
portes e Serviços Públicos" são 
sempre proporcionalmente maio-
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res do que em quaisquer outros se­
tôres, do mesmo modo que a imo­
bilização de recursos na "Indús­
tria" supera, de longe, as do "Co­
mércio". De fato, os dados dispo .. 
níveis indicam que o aumento de 
ativo fixo em "Transportes e Servi­
ços Públicos" absorveu 67 % das 
aplicações adicionais, em 1960, nes­
se setor, contra 36 % na "Indús­
tria" e pouco mais de 11 % no "Co­
mércio". 

ELEVA-SE A RENTABILIDADE 

Em dados globais, isto é, para o 
c o n j ti n t o dos empreendimen­
tos econômicos analisados neste es­
tudo, a taxa de lucros sôbl'e o ca­
pital nominal, em 1960, foi de 
26,3%, contra 22,6 % em 1959. To­
davia, êsses resultados, por decor­
rerem da somatória de resultados 
parciais de setôres econômicos não 
homogêneos em suas característi­
cas fundamentais não expressam 
senão mera aproximação. Impõe­
se, pois, para a validade das con­
clusões decorrentes desta análise, 
que sejam agrupadas, em setôres 
próprios, aquelas atividades econô­
micas que contém, entre si, Víll-_. . . 
culos economlcos maIS expressIVos. 

No caso do "Comércio", as taxas 
de lucros sôbre capital nominal 
evoluiram de 22 %, em 1959, para 
25,4 % em 1960, enquanto na da 
UIndústria" as t a x a s foram de 
29,7 %, em 1960, contra 25,9 %, em 
1959. Enquanto êsses dois setôres 
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_ uComércio" e "Indústria" -
não registram grandes divergên­
cias em suas taxas de I u c r o s, 
"Transportes e Serviços Públicos" 
apresentou, em 1960, uma taxa de 
lucros de 11,8 % sôbre capital no­
minal, contra 9,7 lj1o também SÔbl'B 
capital nominal em 1959. Seguin­
do de perto o comportamento dã 
rentabilidade os b s e l' v a d o em 
"Transportes e Serviços Públicos", 
os diversos empreendimentos eco­
nômicos classificados como "Ou­
tros Ramos" acusaram as taxas de 
10,8%, em 1960, contra 7,5%, em 
1959. 

Como se vê, o resultado global, 
antes assinalado, se distorce quan ­
do em comparação com os resul .. 
tados setoriais. É certo, no entan­
to, que as médias globais são o re­
sultado das médias parciais pon­
deradas, de vez que o lucro glo­
bal, em têrmos absolutos, obtido 
pela "Indústria", é parte substan. 
cial do lucro global, também em 
têrmos absolutos, do conjunto das 
emprêsas incluídas neste estudo. 
De fato, para um lucro de Cr$ 103 
bilhões, cOl,l'respondente a 5 587 
unidades econômicas, a "Indús­
tria", por si só, assinala o expres­
sivo montante de CrS 81 bilhões, 
correspondente a 2642 firmas, isto 
é, para 47 % das emprêsas corres­
pondem 79% dos lucros apurados. 

Dentre os diversos ramos COIU­

ponentes da "Indústria", que, 
como dizemos, foi o setor que teve 
a mais elevada taxa de lucros em 
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comparação com os demais, vale 
salientar alguns casos particula­
res. As empl'êsas de mineração 
apresentaram, em 1960, lucros da 
ordem de 65,2 % sôbre o capital no­
minal, contra 59,5( Ó em 1959; em 
segundo lugar, as firmas do ramo 
"Couros", com 39,6% em 1960, 
contra 25,7 % em 1959 e, em tercei­
ro lugar o ramo "Borracha" com 

obtiveram 29J2 ~ó de lucros sôbre o 
capital nominal, contra 35,6% em 
1959. 

, , 
37,6% em 1960. 

No "Comércio" o sub-setor "Co­
mércio Varejista" foi o que apre­
sentou maior taxa de lucros em 
1960 (40 ,9 '70 , contra 28,9% em 
1959); em segundo lugar, vem o 
sub-setor "Comércio Atacadista", 
com 29 )5 9ó em 1960, contra 28 %, 
em 1959. 

Neste último, houve queda da 
taxa de lucros, pois, em 1959, ela 
orçou em 49,5 % . Não foi êsse ramo 
de atividade econômica, no entan­
to, o único a apresentar decrésci­
mo na taxa de lucros, em 1960, i'f"­
lativamente a 1959; as emprê!=;as 
de uMóveis e utensílios" registra­
ram também menores taxas de lu­
cros em 1960 do que em 1959 
(14,3 % contra 26,3 %). 

Em virtude das condições espe­
ciais que afetam a atividade eco-

Numerosas emprêsas privadas ou 

estatais em nosso país se valem de 

informações e dados de CONJUN-

TURA ECONôMICA em seus ba-

O mesmo ocorreu quanto as em­
prêsas petrolíferas, que em 1960 

I lanços e relatórios anuais. 

e 
em 1911 

CAPITAL E RESERVAS: Cr$ 1.359.080.000,00 

Sede: BELO HORIZONTE _ Praça 1 de Setembro 
AOtNCIA EM BRASíLIA: 

Quadra 101 _ Conjunto D - Lojas 28 e 29 
SUOURSAIS: 

Gerais S. A. 

RIO DE JANEIRO - Rua JJuenos Aires, 40 _ S. PAULO - Rua da Quitanda, U6 
AOeNCIAS NO ESTADO DA GUANABARA : 

CAlIlPO GRi\NDE - Rua Campo Grande, 136 - l\fADUREIRA _ Estrada da Portela, 40 
PRAÇA DA I;IANUt:IRA - Praça da Bandeira. 281-A 

AOtNClAS EM OUTRAS CAPTTAI S: 
RecUe - Salvador - Vitória - Niterói - I'ô r to Alegre - Curitiba _ Goiânia 

B mel, ,O A,enela. e Elcritórlo. dlstrlbufdos pelotl Eltado. de 
MINAS GERAIS - SAO PAULO - RIO DE JANt:IRO - ESP. SANTO _ GOlAS 

OORRKSPONDENTES EM TODO O PAtS 
DBSCONSOS - CAUÇOKS - OEPOSITOS - COBRANÇAS _ VALORHS 
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nômica, as taxas de lucros de 
"Transportes e Serviços PúblicosH 

são normalmente mais modestas 
que as dos demais setôres, mas. 
mesmo assim, o sub-setor "Trans­
portes" também registrou em 1960 
a elevada taxa de 24,4 ~ , contra 
20,2% em 1959. Outro sub-setor 
com significativa taxa de lucros foi 
o das "Comunicaçõesll (18,9 f1- em 
1960 contra 11,7% em 1959). O 
sub-setor "Energia Elétricau , por 
motivos sobejamente conhecidos, 
tem suas taxas de lucros limitadas, 
obtendo 8,7 l1- em 1960, contra 8,4 <{­
em 1959. 

Continuaram, em 1960, expressi­
vamente altas as taxas de retenção 
de lucros nas atividades empresa­
riais do país. Para o conjunto das 
atividades econômicas aqui anali­
sadas, a taxa de retenção em J 960 
foi de 73,4%, um pouco menor do 
que em 1959, q u a n d o atingiu 
74,7%. Enquanto o "Comérciou I'C­

têve, em 1960, 73,2 % contra 70:1( ', 
em 1959 a "Indústriau retêve , , 
73,7 %, em 1960, contra 75 ,6~o em 
1959. Já "Transportes e Serviços 
Públicos 11 em conjunto, que retive­
ra 80,6%, em 1959, reduziu sua 
taxa para 73 c" em 1960. 

Verifica-se, pois, uma vez mais, a 
manutenção, por parte do empre­
sário nacional, de uma sadia po­
lítica de reinvestimentos, o que le­
va à afirmação de que o sistema 
empresarial brasileiro se esforça 
para assegurar ao país a continui­
dade do seu programa de desen­
volvimento econômico. 

• 

Boa, quando ~ 
Melhor. 

, 
• 


